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Dom José Benedito 
toma posse na Diocese 
Catanduva em 17 
de fevereiro

Igreja anuncia para a cidade: ‘Ele se fez um de nós’

Na quinta-feira, 4, Dom 
José Benedito Cardoso, Bis-
po Auxiliar de São Paulo, foi 
nomeado pelo Papa Francis-
co como Bispo da Diocese de 
Catanduva (SP).

“Peço que todos continuem 
rezando por mim e, também, 
pela Diocese de Catanduva, 
para que eu possa correspon-
der ao chamado que a Igreja 
me faz”, afirmou.
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O Natal do Senhor foi celebra-
do solenemente nas paróquias e 
comunidades da Arquidiocese de 
São Paulo. Nos primeiros minutos 
do dia 25 de dezembro, o Carde-
al Odilo Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano, presidiu a missa da 
noite de Natal na Catedral da Sé. 

“Cristo veio ao mundo para 
mostrar a todos a proximidade 
de Deus”, afirmou Dom Odilo na 
homilia. O Arcebispo também ce-
lebrou a natividade de Jesus em 
duas paróquias e no Arsenal da 
Esperança. Nas regiões episco-
pais, os bispos auxiliares tam-
bém presidiram missa na noite e 
no dia de Natal. 

Páginas 6, 13, 14 e 15

A defesa da vida, da paz e do meio ambiente 
foram três pontos centrais no discurso anual do 
Papa Francisco aos embaixadores credenciados 
junto à Santa Sé, na segunda-feira, 8. O Pontífice 
insistiu que o caminho da paz exige o respeito por 
toda a vida humana, a começar pela do nascituro, 

no ventre da mãe, e nem os próprios corpos das 
mulheres podem se tornar objetos de mercado. 
Sobre a guerra, destacou que suas vítimas não 
são “efeitos colaterais”, mas pessoas com nome 
e sobrenome.

Página 16  

Papa Francisco interage com um dos bebês batizados por ele na Capela Sistina, por ocasião da Festa do Batismo do Senhor, no domingo, 7

A vida humana deve ser 
sempre preservada e tutelada

Dom Odilo preside missa da noite de Natal na Paróquia Natividade do Senhor, na Região Santana

Vatican Media
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“P
ara o Senhor, um dia 
é como mil anos e, 
mil anos, como um 
dia”. Nada como um 

dia depois de outro. O tempo tudo 
cura, tudo coloca no seu devido lu-
gar. O tempo dirá. São frases bem 
conhecidas, que fazem parte do 
nosso dia a dia, da experiência que 
fazemos da nossa temporalidade. 
Estamos no tempo, entre tempos, 
com a previsão de tempos e nossa 
experiência humana constrói-se 
na linha do tempo, até que o tem-
po cesse para nós e ainda continue 
para outros. Depois do tempo, o 
que haverá ainda? Fora do tempo, 
antes do tempo e além dele, só a 
eternidade de Deus.

A experiência do tempo está 
muito ligada às nossas expectati-
vas e às metas que nos propomos. 
E então, o tempo será gratificante, 
se nossas expectativas foram rea-
lizadas; será frustrante, se não fo-
ram cumpridas, podendo deixar 
uma sensação de ansiedade e der-
rota. Será estimulante, se apren-
dermos as lições de cada situação 
vivida no tempo e as aproveitar-
mos para crescer e amadurecer na 

vida. As crianças e jovens vivem o 
tempo de maneira esperançosa e 
até ansiosa; os adultos, de forma 
frenética e programada; os ido-
sos, de várias maneiras: de forma 
frustrante, serena e agradecida, ou 
ansiosa para ver “novos tempos”...

Esta reflexão inicial nos leva a 
perguntar: o que este tempo, cha-
mado ano de 2024, nos reserva, 
além de nossas histórias e experiên-
cias pessoais surpreendentes? Mui-
tas coisas, sem dúvida, já previstas 
e programadas no âmbito civil e 
público. Teremos eleições munici-
pais, além de muitas decisões a se-
rem tomadas no âmbito político e 
econômico. Esperamos que o Bra-
sil cresça em justiça, solidariedade 
e pacificação. Que tal investirmos 
nosso tempo “público” nessas e em 
outras boas metas comuns?

Mais amplamente, o mundo 
continua assistindo a vários confli-
tos internos e guerras entre países. 
Não é um quadro bonito nem nos 
alegra que, depois de tantas expe-
riências dolorosas feitas ao longo 
do tempo com guerras, conflitos, 
sangue derramado e ódio, ainda se 
recorra às armas de morte e des-
truição, para impor soluções que, 
mesmo sendo “vitoriosas”, deixa-
rão um pesado saldo de dor, ódio, 
morte e destruição. Quando, em 
quanto tempo, vai-se aprender a 
buscar soluções não violentas para 
os conflitos que afligem e matam? 

Celebrar a vitória sobre os cadá-
veres e as ruínas dos outros nunca 
foi motivo de glória para ninguém 
que seja verdadeiramente humano.

Para a Igreja, em âmbito uni-
versal, em 2024, haverá a continui-
dade do sínodo - “Por uma Igreja 

sinodal: comunhão, participação e 

missão”, com a segunda parte da 
assembleia sinodal, em outubro. 
Mas este ano também é prepara-
tório para o Jubileu de 2025, a ser 
celebrado por toda a Igreja, com o 
belo tema: Peregrinos da Esperan-

ça. O Papa propõe que, em 2024, 
toda a Igreja retome a oração, 
como preparação pela celebração 
do Jubileu de 2025. Ao mesmo 
tempo, orienta que voltemos a es-
tudar os grandes textos do Concí-
lio Vaticano II, cujas importantes 
intuições e orientações continuam 
atuais e serão retomadas ao longo 
do Jubileu.

A Igreja no Brasil, através da 
CNBB, chama todos a realizarem 
a Campanha da Fraternidade du-
rante a próxima Quaresma, com o 
tema da fraternidade e amizade so-

cial. Tomado da encíclica do Papa 
Francisco Fratelli tutti – Vós sois 

todos irmãos, o tema é  mais que 
oportuno, dado o ambiente social, 
ideológico e político polarizado 
que vivemos e que penetrou até 
mesmo nas famílias e nos ambien-
tes eclesiais.

Na arquidiocese de São Paulo, 

continuaremos o esforço para tra-
duzir em novas práticas eclesiais e 
pastorais as propostas e recomen-
dações do 1º sínodo arquidioce-
sano de São Paulo – Caminho de 

comunhão, conversão e renovação 

missionária (2017-2023). Esse es-
forço se faz, enquanto continua-
mos acompanhando o sínodo uni-
versal, ainda em curso, até outubro 
deste ano.

Como frutos do nosso sínodo 
arquidiocesano, teremos em 2024 
a publicação e a entrada em vigor 
de vários documentos pastorais e 
administrativos, como recomen-
dado pela assembleia sinodal: 
Diretórios – para a Pastoral dos 
Sacramentos; para a Formação 
Presbiteral; para a Liturgia; para 
a Pastoral Arquidiocesana; para 
a Catequese. Também teremos as 
novas Normas administrativas e 

financeiras da Arquidiocese e um 
documento sobre a renovada orga-

nização pastoral da Arquidiocese, 
que estabelece, entre outras coisas, 
a criação de Decanatos.

Este tempo, chamado ano de 
2024, vem cheio de propostas e 
expectativas. A nós, cabe acolhê-
-las, como oportunidades para 
nos apropriarmos desse tempo, 
de maneira construtiva e frutuosa. 
Sem demora nem perda de tempo. 
O tempo é graça e promessa de 
bênção. Deus nos abençoe e nos 
acompanhe!

CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER

Arcebispo 
metropolitano

de São Paulo

O que nos espera em 2024?
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Herodes continua a perseguir Cristo
Editorial

As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não refletem, necessariamente, os posicionamentos editorais do jornal O SÃO PAULO. 

O
s textos bíblicos relacio-
nados ao Natal de Nosso 
Senhor Jesus Cristo mos-
tram como, desde o seu 

nascimento, o Filho de Deus sofreu 
perseguições. A primeira delas foi 
perpetrada por Herodes, ao saber que 
os magos do Oriente buscavam co-
nhecer o Rei dos judeus que acabara 
de nascer. Enfurecido, mandou matar 
todos os meninos de Belém e arredo-
res de até dois anos.

Ao longo da vida pública de Jesus, 
foram muitas as ocasiões em que de-
tentores do poder temporal se inco-
modaram com a presença e as ações 
de Cristo, que proclamava a todos um 
reino que não é deste mundo.

O desejo de restringir a liberda-
de cristã não é exclusivo dos tem-
pos bíblicos. Ainda hoje, há lugares 
onde professar a fé no Cristo é mo-
tivo de perseguição. E não é preciso 
ir longe: basta olhar a atual situação 

da Nicarágua, na América Central, 
onde membros da Igreja Católica 
têm sido presos e as manifestações 
religiosas públicas restritas pelo re-
gime ditatorial do presidente Daniel 
Ortega.

Nem o período das festividades 
natalinas foram poupados. Em duas 
semanas, 15 padres, um bispo e dois 
seminaristas foram detidos. No dia 
31 de dezembro, diversas igrejas de 
Manágua e arredores não abriram as 
portas para as celebrações, devido à 
prisão de seus párocos.

Uma escalada sem precedentes 
mesmo para a Nicarágua, que desde 
2018 vem perseguido todas as entida-
des independentes, desde associações 
até os meios de comunicação, incluin-
do a Igreja Católica.

Entre abril de 2018 e agosto de 
2023, foram registrados 667 ataques: 
insultos,  profanações, agressões, se-
questros e encarceramentos arbitrá-

rios contra a Igreja. Em 2022, ocorre-
ram 171 incidentes violentos, número 
ultrapassado nos primeiros oito me-
ses de 2023, quando totalizaram 203. 
Oitenta e três religiosas de diferentes 
ordens e congregações e 70 sacerdotes 
foram exilados. 

Em março passado, duas univer-
sidades foram “confiscadas” pelo go-
verno nicaraguense e o estatuto jurí-
dico da Caritas no país foi cancelado. 
Contas bancárias de dioceses locais 
foram congeladas, com a alegação 
de investigação por parte da polícia 
nicaraguense. Nessa mesma época, o 
Núncio Apostólico, Dom Waldemar 
Stanislaw Sommertag, foi expulso do 
país. Entre os presos das últimas se-
manas está Dom Isidoro del Carmen 
Mora Ortega, Bispo de Siuna, seques-
trado após rezar por Dom Rolando 
José Álvarez Lagos, Bispo de Matagal-
pa, detido em agosto de 2022 e conde-
nado a 26 anos de prisão em fevereiro 

do ano passado, acusado de “traição 
à pátria”. 

Na oração do Angelus do dia 1º, o 
Papa Francisco expressou preocupa-
ção com a situação de membros da 
Igreja privados da liberdade na Nica-
rágua. O Pontífice manifestou a sua 
“proximidade na oração a eles, às suas 
famílias e a toda a Igreja do país” e 
apelou a todos os católicos a “rezarem 
insistentemente” para encontrar “um 
caminho de diálogo para superar as 
dificuldades”.

Apesar das perseguições, a Igreja 
nicaraguense não se deixa abater e 
continua a sua missão. No sábado, 6, 
o Cardeal Brenes ordenou nove sa-
cerdotes para a Arquidiocese de Ma-
nágua. O florescimento de vocações 
em meio à tribulação confirma na fé o 
povo de Deus presente na Nicarágua 
e nos convida à oração para que per-
maneçam enraizados naquele que é o 
Rei do universo.

PADRE ALFREDO JOSÉ GONÇALVES, CS

A paz continua sendo uma das 
aspirações mais profundas da condi-
ção humana. Quem não almeja uns 
momentos de paz? Um minuto, uma 
hora, um dia que seja? O tempo in-
teiro somos perseguidos por tensões, 
discórdias, conflitos. Até mesmo sob 
o mesmo teto ou entre quatro pare-
des, quanto ódio e quanta hostilida-
de se escondem! As coisas são mais 
graves, entretanto, quando se trata da 
violência intrafamiliar ou no grupo 
de parentesco; de certa polarização 
política, ideológica e religiosa que 
divide povos e nações; de guerras 
nacionais ou internacionais. Quanta 
gente passa boa parte da vida desti-
lando veneno e respirando ar tóxico! 
Nesse cenário, acumulam-se vítimas 
inocentes, junto com cinzas, ruínas, 
escombros.

Violência e guerra beneficiam so-
mente quem fabrica e comercializa 
armas. O mais poderoso se fortalece, 
enquanto o mais frágil se enfraque-
ce. Aumenta o fosso da desigualdade 
socioeconômica e político-cultural. 
Como alertava São João Paulo II em 
visita ao México, em 1979, “os ricos 
se tornam cada vez mais ricos à custa 
dos pobres cada vez mais”.

O Dia Mundial da Paz, celebra-

Dia Mundial da Paz
dos, “casa construída na rocha”, diz o 
Evangelho. O poeta cantava que no 
Brasil a fome convive com grandes 
plantações, destinadas à exportação.

Um olhar mais geral, ainda que 
rápido, revela que boa porcentagem 
da população não dispõe de ter-
ra nem de emprego estável. Outros 
equilibram-se na corda bamba do su-
bemprego ou do trabalho informal. 
Fechada a porta legal do mercado de 
trabalho, outras oportunidades se fe-
cham, tais como moradia, educação, 
saúde, vestuário, alimento!... Além 
disso, outra porcentagem da popula-
ção não conhece água potável enca-
nada nem rede de esgoto. E quantos 
milhares ou milhões dormem pelas 
ruas e praças, erram pelas estradas 
do país, batendo em vão em portas 
cerradas?!

Não, definitivamente a paz não se 
resume apenas à ausência de guerra. 
Condições de vida precárias e vulne-
ráveis acarretam igualmente inquie-
tude, insegurança, impotência e in-
dignação, quatro “in” negativos, que 
tiram a paz a qualquer cidadão. O 
desafio consiste em superar essa situ-
ação com políticas públicas voltadas 
para o “desenvolvimento integral”.

Arte: Sergio Ricciuto Conte

do logo no início do novo ano, em 
1º de janeiro, traz embutida essa 
aspiração humana. Trata-se de co-
meçar o período que se abre com 
um anseio redobrado pela convi-
vência fraterna, a solidariedade e a 
paz. Esta, porém, requer determi-
nados pressupostos indispensáveis. 
De que modo pensar em paz onde 
o trabalho escasseia, e é impossível 
nutrir a família? Como garantir cli-
ma de paz, quando os direitos bási-
cos são sistematicamente violados? 
Será possível conciliar a paz com a 

fome, a sede e a fuga? Haverá paz 
enquanto persistirem gigantescas 
assimetrias entres os países?

Que caminho conduz à paz? 
Um começo de resposta encontra-
-se na encíclica Populorum progres-
sio (1967), publicada por São Paulo 
VI. Tentativa que se repete ao longo 
toda a Doutrina Social da Igreja. 
No documento citado, podemos 
encontrar o seguinte subtítulo: “O 
desenvolvimento é o novo nome da 
paz”. Em outras palavras, a paz so-
mente se ergue sobre alicerces sóli-

Opinião

Padre Alfredo José Gonçalves, CS, 
pertence à Congregação dos Missionários 

de São Carlos (Scalabrinianos).
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ALECSANDRO A. DE SOUZA

“O Papa deve ser obedecido – escreve o 
Cardeal Newman em 1870 – quer se trate, 
ou não, de um caso em que ele é infalível. 
Nenhum bem pode vir da desobediência”. 

O Cardeal Newman, canonizado pelo 
Papa Francisco em 2019, segundo Paul 
#ureau-Dangin, reconhecia que o Papa 
podia ter-se enganado ou ter sido enga-
nado; que seus conselheiros e seus ins-
trumentos podiam ter sido “tirânicos e 
cruéis”; mas “quando o Papa fala formal-
mente e com autoridade, ele fala como 
Nosso Senhor quer que ele fale”, e todas 
as faltas dos indivíduos não impedirão que 
o “resultado seja aquele que Nosso Senhor 
tinha em vista”. 

“É por isso – conclui Newman – que 
a bênção está na obediência à palavra 
do Papa, e nenhuma bênção pode vir da  
desobediência”. 

“A fidelidade ao Romano Pontífice – 
ensina São Josemaria Escrivá – implica 
uma obrigação clara e determinada: a de 

conhecer o pensamento do Papa, mani-
festado em encíclicas ou em outros do-
cumentos, fazendo tudo o que tiver ao 
nosso alcance para que todos os católicos 
acolham o magistério do Padre Santo e 
acomodem a esses ensinamentos a sua 
atuação de vida” (...) “Os católicos têm de 
pensar que, depois de Deus e da nossa Mãe, 
a Virgem Santíssima, na hierarquia do 
amor e da autoridade, vem o Santo Padre”.

O Papa Bento XVI, em homilia de 
posse da Cátedra do Bispo de Roma como 
sucessor de Pedro, em 2005, dizia: “Esta é a 
tarefa de todos os Sucessores de Pedro: ser 
a guia na profissão de fé em Cristo, o Filho 
do Deus vivo. A Cátedra de Roma é, em 
primeiro lugar, a Cátedra deste credo. Do 
alto desta Cátedra, o Bispo de Roma deve 
repetir constantemente: Dominus Jesus   - 
‘Jesus é o Senhor’, como escreveu Paulo 
nas suas cartas aos Romanos (10,9) e aos 
Coríntios (1 Cor 12,3)”. 

O Papa tem a consciência de que está a 
serviço da Palavra de Deus nas suas gran-
des decisões. Obviamente, o Papa pode 

ter opiniões pessoais errôneas que podem 
ser retificadas. Mas como foi dito: quando 
fala como Vigário de Cristo, na Cátedra de 
Pedro, na consciência de sua responsabili-
dade e, ao mesmo tempo na proteção do 
Senhor, então já não expressa sua opinião, 
razão pela qual não levará a Igreja ao erro. 

Recentemente, o Dicastério para a 
Doutrina da Fé fez publicar uma decla-
ração denominada Fiducia Supplicans 
sobre o sentido pastoral das bênçãos, assi-
nada pelo Cardeal prefeito, Victor M. Fer-
nández, e aprovada pelo Papa Francisco.  
Portanto, não se trata de um documento 
de autoria do Papa, na Cátedra de Pedro, 
ainda que tenha sua aprovação.  

Logo, cabe a nós, católicos, ler a decla-
ração e levá-la em oração. Refleti-la com 
serenidade. Lê-la tendo presente que no 
fundo muitos corações estão à espera de 
que o Samaritano venha em seu auxílio; 
que ele cuide de suas feridas e os leve para 
um lugar seguro, sem ao menos que sai-
bamos o seu nome. Deus saberá separar o 
joio do trigo no tempo oportuno. Ou nas 

palavras do Cardeal Cantalamessa: “A mi-
sericórdia de Deus, de fato, é incondicio-
nal, mas não é sem consequências!” 

A declaração, por outro lado, fez o 
cheiro de enxofre, que busca a divisão na 
Igreja, aproveitar-se da “oportunidade”: 
Satanás não tira férias! Lembremos o que 
diz o próprio Cristo: “Simão, Simão, eis 
que Satanás vos reclamou para vos peneirar 
como o trigo. Eu roguei por ti, para que a 
tua fé não desfaleça; e tu, uma vez converti-
do, confirma teus irmãos” (Lc 22,31). Onde 
está Pedro, está a Igreja, e está também 
Deus. Portanto, com amor filial e muito 
unidos, rezemos pelo Papa Francisco não 
ser peneirado como o trigo.  

Como católicos, de certa forma, todos 
nascemos em Roma! A fidelidade ao Papa 
depende da nossa. Temos responsabilida-
de pessoal como cristãos. Que Nossa Se-
nhora, Maria Santíssima, rogue por nós 
pecadores para que nossa fé em Cristo, no 
Papa e na Sua Igreja não desfaleça. 

Alecsandro A. de Souza  

é administrador de empresas. 

Comportamento

Nenhuma bênção pode vir da desobediência

A
s leituras da Solenidade da 
Epifania narram que, logo 
depois do Natal, chegam 
uns personagens de paí-

ses distantes, do Oriente, e causam um 
grande alvoroço em Jerusalém, com a 
pergunta: “Onde está o Rei dos judeus 
que acaba de nascer?” E explicam: “Vi-
mos sua estrela no Oriente e viemos 
adorá-lo.” (Mt 2,2). Se prestarmos aten-
ção às suas palavras, percebemos que 
os reis magos ensinam-nos a fórmula 
perfeita para realizar a vontade de Deus: 
vimos e viemos. Ensinam-nos a sermos 
mais decididos em procurar o Senhor e 
oferecer a Ele as nossas vidas. Podemos 
imaginá-los no caminho que leva a Be-
lém. São homens sábios, homens de ci-
ência e estudo, conselheiros de reis (tal-
vez por isso são chamados Reis Magos), 
que vêm de longe, da banda do Oriente, 
montados em camelos e com acompa-
nhamento de pajens. Diante deles, mar-
cando o rumo, brilha uma estrela com 
fulgores prateados. É a mesma estrela 
que os fez empreender a sua longa ca-
minhada. O Evangelho resume assim 
aquela incrível viagem: Tendo nascido 
Jesus em Belém de Judá, no tempo do rei 
Herodes, eis que uns magos vieram do 

Oriente a Jerusalém. Perguntaram eles: 
“Onde está o rei dos judeus que acaba de 
nascer? Vimos a sua estrela no Oriente, 
e viemos adorá-Lo” (Mt 2,1-2). A pri-
meira coisa que dizem é que aquela lon-
ga viagem foi feita porque viram “a sua 
estrela”, e que ela lhes indicou um rumo 
e uma meta: ir ao país dos judeus para 
adorar o Rei de Israel, o Messias Filho 
de Deus, que é Rei do mundo inteiro. 
Vimos a sua estrela: era o sinal da vinda 
do Messias, que fazia mais de mil anos 
já fora anunciado pelos profetas. E disso, 
no Oriente, muitos tinham ouvido falar. 
“Uma estrela sai de Jacó, um cetro levan-
ta-se em Israel...” (Num 24,17;19). Era 
evidentemente um chamado de Deus! 
E mostrava o caminho que Deus indica-
va e desejava que eles percorressem. Se 
para os Magos era uma mensagem di-
vina, agora é uma mensagem para nós. 
Do alto do céu do Presépio, Deus pare-
ce dizer-nos: “Por acaso você pensa que 
não tem estrela? Acha que Eu não conto 
com você nos meus planos? Pensa que 
há algum filho de Deus que não tenha 
um chamado e uma missão a cumprir 
nesta terra? Ou será que você veio à toa 
e sem finalidade a este mundo?” É ver-
dade. Cada um de nós tem a sua estrela. 
Como é importante vê-la!, porque, só 
então, se enxerga o sentido da vida. 

A estrela é a vocação, e a sua luz es-
clarece a missão que devemos cumprir, 
a que Deus nos confiou, e espera que 
não falhemos. Quando descobrimos a 
estrela, fica claro para nós o sentido da 
nossa existência: todas as peças da vida 
– como as pedras de um mosaico – pas-
sam a ocupar o seu lugar: as alegrias e 
as tristezas, o passado e o presente, os 

sonhos, o trabalho, o amor, as dificul-
dades, tudo... Tudo fica mais claro e se 
harmoniza. Mas se não sabemos qual é 
a nossa estrela, essas peças não passam 
de um amontoado de cacos embaralha-
dos. Mas nem sempre se vê a estrela ni-
tidamente: foi isso o que aconteceu com 
os Magos. Viram a estrela no Oriente. 
A estrela marcou-lhes inicialmente a 
direção, revelou-lhes o destino, estimu-
lou-os na partida, mas depois desapare-
ceu... Eles, porém, como tinham capta-
do a mensagem de Deus, não hesitaram 
e continuaram a caminhar. E o caminho 
foi longo e áspero. Passaram por deser-
tos sem encontrar uma gota de água. Mil 
vezes dormiram ao relento, comeram 
mal, passaram frio e tiveram medo. E, 
por serem humanos, tiveram a tentação 
de desistir. Pensavam: “Será que vimos 
claro, que não houve engano?” Outras 
vezes: “Será que vale a pena?” E outras: 
“Será que Deus pode pedir-nos tanto sa-
crifício? Por quê? Para quê?” E, então, a 
estrela que tinham visto no Oriente os 
foi precedendo, até chegar aonde estava 
o Menino, e ali parou”. (Mt 2,9) A nova 
aparição da estrela encheu-lhes de pro-
fundíssima alegria. Entregaram os seus 
presentes, com os quais reconhecem que 
Jesus é Rei (ouro: metal nobre), o Filho 
de Deus (incenso, que produz aroma ao 
se queimar) e Homem verdadeiro (mir-
ra: perfume que se oferecia aos convida-
dos e se ungia os mortos). 

Vamos procurar Jesus Cristo ao lon-
go deste novo período de nossas vidas 
e viver a nossa vocação pessoal, com a 
generosidade, a audácia e o despren-
dimento que tiveram estes sábios do 
Oriente.

DOM CARLOS 
LEMA GARCIA
BISPO AUXILIAR DA 

ARQUIDIOCESE E 
VIGÁRIO EPISCOPAL 
PARA A EDUCAÇÃO 
E A UNIVERSIDADE

Espiritualidade Você Pergunta

Cada um de nós tem a sua estrela

A Célia, da Vila Maria, me enviou a se-
guinte pergunta: “Como ficou o Egito de-
pois que Moisés libertou o povo escravo?”.

Minha irmã, a história do Egito deixa 
de interessar a Israel e a nós cristãos depois 
que o Senhor libertou seu povo, libertou 
Israel após cerca de 400 anos de servidão. 
Então, eu convido que faça você mesma 
uma pesquisa e se aprofunde mais sobre a 
história do Egito.

A Bíblia nos fala do faraó, nos fala de 
como o povo de Israel acabou no Egito, 
por meio dos filhos de Jacó. Houve, sim, 
uma espetacular libertação do povo de 
Deus, celebrada até hoje como a grande 
festa da Páscoa judaica. Depois, o Egito 
continuou sua história, uma das mais lon-
gas que se conhece. E o povo de Deus, por 
sua vez, continuou sua história.

Seria impossível para os autores sagra-
dos contar toda a história dos povos que o 
dominaram, dos povos que ele dominou. 
O importante é que, para a história de nos-
sa salvação, o essencial está registrado nas 
Sagradas Escrituras.

Vale lembrar que no Antigo Testamen-
to se fala muito do Egito, da atuação de 
José, filho de Jacó, do sofrimento de Israel 
como escravo, da libertação do povo, da 
caminhada do povo de Deus pelo deserto. 
No Novo Testamento, sabemos que Maria 
e José fugiram para o Egito e de lá voltaram 
para Israel. E só isso. Quanto ao demais, há 
bons materiais históricos que podem ser 
pesquisados. Fique com Deus, minha irmã.

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

Por que a Bíblia não 
diz como ficou o Egito 
depois que Moisés 
libertou o povo?
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Liturgia e Vida

No primeiro encontro com João Evange-
lista e André, Jesus olhou-os com afeto e disse 
“O que estais procurando?”. Eles instintiva-
mente responderam “Onde moras (poū mé-
neis)?” (Jo 1,38), uma questão mais teológica 
do que “local”. Em grego, a pergunta significa 
literalmente “onde permaneces?” ou “onde 
continuas a estar?”. O Senhor, então, convi-
dou-os: “Vinde e vede!”. E “permaneceram” 
(’émeinam) com Ele (Jo 1,39).    

Não interessava tanto o lugar da casa de 
Nazaré ou onde o Senhor pernoitava em Ca-
farnaum, nem o endereço da casa de Lázaro, 
sua hospedagem quando ia a Jerusalém… 
Afinal, Cristo mesmo diria que “O Filho do 
Homem não tem onde reclinar a cabeça” (Lc 
9, 58). Os discípulos - como também nós - 
queriam, no fundo, saber a origem do Se-
nhor, de onde vem, para onde vai, e onde po-
dem encontra-Lo de maneira mais profunda.

Na última Ceia, finalmente compreende-
riam: “Agora vemos que sabes tudo, por isso 
cremos que saístes de Deus” (Jo 16,30). E Cris-
to, no longo discurso de despedida, prometeu-
-lhes que “Eu vou preparar-vos um lugar para 
que, onde Eu estiver, vós estejais também”  
(cf. Jo 14, 2s). O primeiro lugar onde Ele mora, 
de onde veio e onde quer que também nós es-
tejamos é o Céu, junto do Pai. 

Mas até que isso aconteça, Jesus vive e 
‘permanece’ (ménei) conosco, pois Ele pro-
meteu que “Estou convosco todos os dias até 
o fim dos tempos” (Mt 28,20). Esta perma-
nência se dá de modo especial no sacramento 
na Eucaristia. O Sacrário é verdadeiramente 
sua morada neste mundo. Mas não para por 
aí! Mediante sua real permanência na Comu-
nhão - em Corpo, Sangue, Alma e Divindade 
–, o Senhor habita também em nossos corpos 
e almas. 

Tanto é assim que Cristo revelaria mais 
adiante: “Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue permanece (ménei) em mim e eu 
nele” (Jo 6,56). João e André queriam saber 
onde o Senhor “permanecia” mas, no final 
das contas, Jesus é que os convida: “Perma-
necei (meínate) em mim e eu permanecerei 
em vós!” (Jo 15,4). Assim se entende melhor 
a pergunta/afirmação de São Paulo: “Acaso 
ignorais que vossos corpos são membros de 
Cristo?” (1Cor 6,15). Ele habita conosco para 
que habitemos com Ele e Nele. 

Além disso, o Senhor “permanece” por 
meio dos santos Evangelhos. Referindo-se ao 
Evangelista São João, Jesus disse a Pedro “O 
que te importa se eu quero que ele permane-
ça (ménein) até que eu venha?” (Jo 21,22). O 
Discípulo Amado “permanece” por meio de 
seu Evangelho. Tanto mais, então, podemos 
dizer que Cristo de certa maneira permane-
ce conosco por meio dos livros sagrados que 
dão testemunho do seu nascimento, ministé-
rio, Paixão, Morte e Ressurreição.   

“Mestre, onde moras?”… Lendo os Evan-
gelhos, recebendo dignamente a Eucaris-
tia e pensando com esperança nas alegrias 
do Céu, dizemos ‘sim’ ao doce convite do 
Senhor: “Vinde e vede!”. Desejemos sem-
pre mais - como os apóstolos - permanecer 
com Jesus! Afinal, assim como Ele próprio, 
“não possuímos aqui morada permanente  
(ménousan), mas buscamos aquela que está 
por vir” (cf. Hb 13,14).

“Onde moras?”

NOMEAÇÃO E PROVISÃO  
DE PÁROCO:

Em 03/01/2024, foi nomeado e pro-
visionado como Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora das Neves, no bairro 
Parque Vitória, na Região Episcopal 
Sant’Ana, o Reverendíssimo Padre An-
tônio Lima da Silva, pelo período de 
06 (seis) anos. 

Em 03/01/2024, foi nomeado e pro-
visionado como Pároco da Paróquia 
São Roque, no bairro do Imirim, na 
Região Episcopal Sant’Ana, o Reveren-
díssimo Padre Adailton Nascimento 
Costa, pelo período de 06 (seis) anos. 

Em 03/01/2024, foi nomeado e pro-
visionado como Pároco da Paróquia 
Santa Rita de Cássia, no bairro Par-
que Novo Mundo, na Região Epis-
copal Sant’Ana, o Reverendíssimo 
Padre Frei Fábio Brandão Silva, 
OSA, pelo período de 06 (seis) anos. 

Em 03/01/2024, foi nomeado e pro-
visionado como Pároco da Paróquia 
Santo Antônio de Lisboa, no bairro 
Parque Vila Ede, na Região Episco-
pal Sant’Ana, o Reverendíssimo Padre 
Maurício José de Lima, pelo período 
de 06 (seis) anos. 

Em 03/01/2024, foi nomeado e pro-
visionado como Pároco da Paróquia 
Santa Luzia, no bairro Mandaqui, na 
Região Episcopal Sant’Ana, o Reveren-
díssimo Padre Carlos Alberto Doutel, 
pelo período de 06 (seis) anos. 

Em 20/12/2023, foi nomeado e pro-
visionado como Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora das Dores e São Pere-
grino, no bairro do Ipiranga, na Região 
Episcopal Ipiranga, o Reverendíssimo 
Padre Frei Moisés de Oliveira Coelho, 
OSM pelo período de 06 (seis) anos. 

Em 14/12/2023, foi nomeado e pro-
visionado como Pároco da Paróquia 
Santo Afonso Maria de Ligório, no 
bairro de Água Funda, na Região 
Episcopal Ipiranga, o Reverendíssimo 
Padre Jefferson Mendes de Oliveira, 
pelo período de 06 (seis) anos. 

Em 14/12/2023, foi nomeado e provi-
sionado como Pároco da Paróquia Sa-
grada Família, no bairro do Jardim da 
Saúde, na Região Episcopal Ipiranga, 
o Reverendíssimo Padre Frei Marcos 
Augusto de Andrade Alexandre, OP, 
pelo período de 06 (seis) anos. 

PRORROGAÇÃO DA 
NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
PÁROCO:

Em 14/12/2023, foi prorrogada a no-
meação e provisão como Pároco da 
Paróquia Santo Agnelo, no bairro Vila 
Liviero, na Região Episcopal Ipiranga, 
do Reverendíssimo Padre Renato Jú-
nior Braga de Sousa, pelo período de 
01 (um) ano.

Em 14/12/2023, foi prorrogada a no-
meação e provisão como Pároco da 
Paróquia Santa Paulina, no bairro 
Cidade Nova Heliópolis, na Região 
Episcopal Ipiranga, do Reverendíssimo 
Padre Israel Mendes Pereira, pelo pe-
ríodo de 03 (três) anos.

Em 14/12/2023, foi prorrogada a no-
meação e provisão como Pároco da 
Paróquia Santo Antônio, no bairro 
Vila Carioca, na Região Episcopal Ipi-
ranga, do Reverendíssimo Padre Pe-
dro Pereira dos Santos, pelo período 
de 01 (um) ano.

NOMEAÇÃO E PROVISÃO  
DE VIGÁRIO PAROQUIAL:

Em 21/12/2023, foi nomeado e provi-
sionado como Vigário Paroquial da 
Paróquia São Francisco de Assis, no 
bairro do Jaguaré, na Região Episcopal 
Lapa, o Reverendíssimo Padre Yago 
Barbosa Ferreira. 

NOMEAÇÃO E PROVISÃO  
DE CAPELÃO:

Em 20/12/2023, foi nomeado e provi-
sionado como Capelão da Igreja San-
to Antônio, no bairro do Centro, na 
Região Episcopal Sé, o Reverendíssimo 
Padre Cesare Ciceri, CS, pelo período 
de 02 (dois) anos, a contar da data de 
01/01/2024.

Atos da Cúria
Em 14/12/2023, foi nomeado e provi-
sionado como Capelão da Capela do 
Incor e Instituto Perdizes do Hos-
pital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São 
Paulo, no bairro Cerqueira César, na 
Região Episcopal Sé, o Reverendíssi-
mo Padre Manoel Roberto Gonçal-
ves de Pinho, MI, pelo período de 05 
(cinco) anos.

Em 14/12/2023, foi nomeado e provi-
sionado como Capelão do Mosteiro 
de Santa Teresa, o Reverendíssimo 
Padre Frei "iago Borges Isidoro, 
O. Carmo, pelo período de 05 (cin-
co) anos.

PRORROGAÇÃO DA 
NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
CAPELÃO:

Em 14/12/2023, foi prorrogada a no-
meação e provisão como Capelão da 
Igreja Imaculada Conceição, da Ir-
mandade Imaculada Conceição, no 
Centro de Tradições Nordestinas - 
CTN, no bairro do Limão, na Região 
Episcopal Sant’Ana, do Reverendíssimo 
Padre João Evangelista de Sousa, pelo 
período de 01 (um) ano. 

NOMEAÇÃO E PROVISÃO  
DE ASSISTENTE PASTORAL:

Em 18/12/2023, foi nomeado e provi-
sionado como Assistente Pastoral da 
Paróquia São Francisco de Paula e 
São Benedito, no bairro Parque Peru-
che, na Região Episcopal Sant’Ana, o 
Diácono Permanente Wagner Gomes 
Carvalho, pelo período de 01 (um) 
ano. 

POSSE CANÔNICA:

Em 17/12/2023, foi dada a posse ca-
nônica como Vigário Paroquial da 
Paróquia Santa Teresa de Calcutá, no 
bairro da 3ª Divisão, na Região Episco-
pal Belém, ao Reverendíssimo Padre 
Miguel Francisco da Conceição Cam-
biona, Cssp.

Em 17/12/2023, foi dada a posse canô-
nica como Vigário Paroquial da Paró-
quia Santa Cândida, no bairro do Vila 
Santa Eulália, na Região Episcopal Ipi-
ranga, ao Reverendíssimo Padre Mar-
cos Roberto Pereira – CN.

COMUNICADO:

No dia 22 de novembro de 2023, foi 
incardinado na Diocese de Ituiuta-
ba, MG,  o Revmo. Padre João Carlos 
Borges, excardinado do clero da Ar-
quidiocese de São Paulo.

TRIBUNAL ECLESIÁSTICO

INTERDIOCESANO DE SÃO PAULO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital convoca-se a Sra. Leandra Atanazil (endereço desconhecido) 

para que compareça de terça a sexta-feira, das 13h, às 16h ao Tribunal Eclesiástico 

Interdiocesano de São Paulo, sito à Av. Nazaré, 993 - Ipiranga - São Paulo-SP (Tele-

fone 3826 5143), para tratar de assunto que lhe diz respeito.

São Paulo.22 de Dezembro de 2023

Mons. Sérgio Tani

Vigário Judicial do TEI-SP

PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

O Centro Santo Dias de Direitos Humanos (CSDDH) realizou assembleia eletiva em 20 de dezembro na Cúria Metropolitana, 
com a participação do Cardeal Odilo Pedro Scherer. Na ocasião, foi reeleito como presidente o advogado Luciano Caparroz 
Pereira dos Santos, para um mandato de dois anos. Na eleição também foram escolhidos membros da diretoria e do conselho 
fiscal. Durante a assembleia foi realizado um balanço das atividades do CSDDH, incluindo as várias ações judiciais coletivas em 
prol dos menos favorecidos e especialmente para o combate ao racismo estrutural. Também se discutiram propostas de ações 
futuras e os diversos desafios para a garantia dos direitos humanos.
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Nos primeiros minutos do dia 25 de dezembro, no 
coração da capital paulista, tocaram os 61 sinos da Sé, o 
maior carrilhão da América Latina, anunciado à cidade 
a boa notícia do nascimento de Jesus Cristo.

A missa da noite de Natal, na Catedral da Sé, foi pre-
sidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Me-
tropolitano de São Paulo. Antes, aconteceu um concerto 
natalino realizado pela São Paulo Schola Cantorum.

“Cristo veio ao mundo para mostrar a todos a pro-
ximidade de Deus. Proximidade tamanha que Ele se fez 
pequenino para que todos se sentissem muito à vontade 
para se aproximar Dele; para que despertasse no cora-
ção de todos a ternura, a alegria e outros sentimentos 
humanos muito genuínos diante de um recém-nascido”, 
afirmou o Arcebispo na homilia.

A TODOS ANUNCIAR QUE JESUS NASCEU
O Arcebispo também ressaltou que o Natal para os 

cristãos nunca fica velho ou monótono, pois lembra 
um fato perene, mas observou que para muitas pessoas 
ainda este é um dia comum, que em nada lhes parece 
especial. “Diante disso, somos chamados a ser como os 
pastores de Belém, como os reis magos, e sair a contar, a 
testemunhar, sobre o nascimento de Jesus, e porque Ele 
é tão especial para nós”, exortou.

Após a bênção final, o Arcebispo conduziu a ima-
gem do Menino Jesus, que estava à frente do presbitério, 
até o presépio da Catedral da Sé, sendo acompanhado 
pelos fiéis que participaram da missa. 

No Arsenal da Esperança, que acolhe diariamente 1,2 mil ho-
mens em vulnerabilidade social, o Menino que nasceu em uma 
manjedoura também foi carinhosamente acolhido no Dia de 
Natal. “Ele é a expressão do amor de Deus por todas as pessoas 
e por toda a humanidade”, disse o Cardeal Odilo Pedro Sche-
rer na missa do Natal que presidiu no fim da tarde de 25 de 
dezembro. “Ele veio assumir a nossa pobre humanidade para 
nos comunicar os dons da sua divindade”, afirmou o Arcebispo 
Metropolitano na homilia.

(com informações da Comunicação do Arsenal da Esperança)

‘Cristo veio ao mundo para mostrar 
a todos a proximidade de Deus’

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

ADOREMOS O SALVADOR
Ao fim da manhã de 25 de dezembro, o Arcebispo 

retornou à Catedral da Sé para presidir a missa do dia 
do Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

“Hoje estamos aqui para adorar, para agradecer e 

louvar a Deus pelo acontecimento do Natal”, disse o 
Cardeal Scherer, ao saudar, no começo da missa, a as-
sembleia de fiéis que tinha diante dos olhos, à frente do 
presbitério, a imagem do Menino Jesus.

Na homilia, o Arcebispo Metropolitano ressaltou 
que a liturgia daquele dia lembra que a Palavra de Deus 
se fez carne e veio habitar entre os homens. “Aquele que 
nasce é o Filho de Deus falando a nós”. Lembrou, ain-
da, que Cristo é apresentado como  “o rosto humano de 
Deus e rosto divino do homem” e como Aquele que sus-
tenta o universo pelo poder de sua Palavra.

O Menino também é a luz que bilha nas trevas: 
“A luz brilhou para a humanidade e alegrou a todos 
aqueles que a acolheram. Já aqueles que não acolhe-
ram esta luz permanecem nas trevas”, disse Dom Odi-
lo, fazendo alusão ao Evangelho proclamado nesta 
solenidade (Jo 1,1-18).

ELE ESTÁ ENTRE NÓS
“Ele se fez um de nós. Ele veio para fazer a sua ten-

da no meio de nós”, ressaltou Dom Odilo, lembrando, 
ainda, que esta é a outra grande notícia do Natal: “Não 
estamos sozinhos, perdidos, neste universo enorme. Ele 
olha para nós neste pedaço de universo que Ele ama e 
que entregou aos nossos cuidados, para que vivamos 
como nossa casa e também a amemos e louvemos a 
Deus por tudo que ela nos proporciona”.

O Arcebispo também sublinhou que Cristo, o rosto 
humano de Deus Pai, se faz visível nas situações em que 
menos se possa esperar: “Onde existe dor, sofrimento, 
angústia. Também onde existe simplicidade, humilda-
de; onde existe amor, caridade, Deus ali está”.

Na Solenidade do Natal de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, em 25 de dezembro, o Cardeal Scherer 
presidiu missa na Paróquia Menino Jesus, 
na Região Santana. Concelebrou o Padre Ro-
berto Fernando de Lacerda, Pároco, com a 
assistência do Diácono Maurício Luz de Lima. 
“O Natal é a festa do mistério da encarnação. 
O Filho de Deus se fez carne, isto é, assumiu a 
nossa humanidade e veio habitar entre nós”, 
enfatizou o Arcebispo.      (por Pascom Santana)

No Amparo Maternal, uma missa por ocasião 
do Natal aconteceu em 20 de dezembro, pre-
sidida pelo Cardeal Scherer. Ele destacou que 
o nascimento de Cristo é o grande presente 
que Deus concede à humanidade. Dom Odilo 
conferiu o sacramento do Batismo à pequena 
Maria Faustina Rafaela Eliora Degbawan, que 
nasceu em outubro e que está no Centro de 
Acolhida com a mãe, Ahouefa Akouavi Alida, 
37, natural do Benin. 

(Com informações do Amparo Maternal)

Em 24 de dezembro, o Cardeal Scherer presidiu a missa da Noite 
do Natal na Paróquia Natividade do Senhor, na Região Santa-
na. Na homilia, o Arcebispo destacou que o Natal é a celebração 
do grande mistério Daquele que nascido humano não deixou 
de ser Filho de Deus. Concelebraram os Padres Andrés Gustavo 
Marengo e Luiz Carlos Ferreira Tose Filho, assistidos pelo Diáco-
no Antônio Ferreira Junior.                             (por Pascom Santana)

Em 21 de dezembro, o Cardeal Odilo Pedro Scherer presidiu 
missa na Capela do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP. Estiveram presentes à celebração médicos, 
estudantes de Medicina, profissionais da saúde e voluntários 
que participam de projetos. 

(Com informações da Capelania do Hospital das Clínicas)

Em 20 de dezembro, a Pastoral Carcerária da Região Santana 
organizou uma missa na Penitenciária Feminina de Santana. 
A Eucaristia foi presidida pelo Cardeal Scherer. Na homilia, ele 
frisou que todas as pessoas devem permanecer em oração e 
nunca esquecer que Jesus jamais abandona alguém, indepen-
dentemente do lugar em que esteja e da situação na qual se 
encontre. Participaram da missa 150 mulheres que cumprem 
pena naquela unidade prisional.                          (por Pascom Santana)

Fernando Meli

José Luiz Altieri Victória Rosário

Denilson Rabelo

Denilson RabeloPastoral Carcerária

Capelania do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da FMUSP
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Conforme anunciado na 
Assembleia Arquidiocesana 
em 9 de dezembro de 2023, fo-
ram promulgados os decretos 
referentes à renovação pasto-
ral e administrativa da Arqui-
diocese de São Paulo, a partir 
das propostas do 1º sínodo  
arquidiocesano (2017).

 Tais decisões, que entrarão 
em vigor no próximo dia 25, 
festa da Conversão de São Pau-
lo, patrono da Arquidiocese, 
são fruto das reflexões dos 12 
grupos de trabalho pós-sino-
dais criados em abril para apre-
sentar propostas específicas 
com o objetivo de constituir ou 
rever instrumentos organiza-
tivos da vida pastoral da Igreja 
em São Paulo.

 “Nossa Arquidiocese tem 
uma grande estrutura e organi-
zação pastoral e, por vezes, ela 
pode parecer demasiado pesa-
da. Se é certo que a Arquidio-
cese precisa de boa organização 
pastoral, é certo também que 
esta deve estar adequada à evan-
gelização e à vida pastoral, e não 
o contrário”, destacou o Cardeal 
Odilo Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo, na 
Carta Pastoral com as propostas 
sinodais, publicada em março 
de 2023, na conclusão do síno-
do arquidiocesano.

 
DECANATOS

 O primeiro deles diz res-
peito à readequação das regiões 
episcopais e dos setores pasto-
rais em decanatos, isto é, uni-
dades pastorais integradas por 
certo número de paróquias e 
todas as organizações eclesiais 
e pastorais nelas compreendi-
das, confiando-os a um padre 
decano.

Como explica o decreto assi-
nado pelo Cardeal Odilo Pedro 
Scherer Arcebispo Metropoli-
tano em 27 de dezembro, (leia 
nas páginas seguintes), com-
pete aos decanatos incentivar e 
acompanhar a vida pastoral das 
paróquias, favorecer a proximi-
dade e a comunhão dos clérigos 
e agentes de pastoral e sua par-
ticipação nas responsabilidades 
da vida e da missão da Arqui-
diocese. Para isso, também foi 
promulgado um Regulamento 
próprio dos decanatos.  

Nesse contexto, também 
houve a transferência de algu-
mas paróquias entre as regiões 
episcopais, com o objetivo de 
equilibrar melhor o número de 

Dom Odilo promulga decretos sobre a renovação 
pastoral e administrativa da Arquidiocese

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

paróquias em cada uma delas, com o ob-
jetivo de melhorar as questões pastorais e 
administrativas.

Foram, portanto, instituídos 24 deca-
natos que receberam os nomes bíblicos 
do Novo Testamento, para favorecer a 
inspiração e animação bíblica de toda a 
vida pastoral da Arquidiocese. Os nomes 
foram atribuídos por sorteio na assem-
bleia de pastoral de 9 de dezembro.

 
DIRETÓRIO DOS SACRAMENTOS

 As reflexões sinodais também re-
velaram a necessidade de uma urgente 
renovação da pastoral sacramentária na 
Arquidiocese. Por isso, foi promulgado 
o novo Diretório da Pastoral dos Sacra-
mentos da Arquidiocese de São Paulo,  
em substituição ao até então vigente, 
para ser a referência comum para toda a 
Arquidiocese no que se refere à pastoral 
dos Sacramentos.

“Sem os sacramentos, devidamente 
celebrados, corre-se o risco de transfor-
mar a fé em mera ideia e a vida cristã ape-
nas em uma ação humana, com a preten-
são de dar eficiência à ação da Igreja sem 
a graça de Deus”, ressalta Dom Odilo no 
decreto de promulgação.

 
FORMAÇÃO PRESBITERAL

Um dos grupos de trabalho pós-si-
nodal foi destinado a propor a revisão e 
atualização do Diretório para a Forma-
ção Presbiteral da Arquidiocese, que re-
sultou em uma nova versão.

O Cardeal Scherer destacou que, 
em diversas ocasiões ao longo do síno-
do arquidiocesano, refletiu-se sobre a 

importância da boa formação inicial e 
permanente dos presbíteros, “dos quais 
depende em muito a condução do povo 
de Deus nos caminhos do Evangelho, a 
promoção da renovação missionária nas 
comunidades e a vivência do espírito si-
nodal na Igreja”.

Por isso, forma incluídos nesse novo 
diretório, a pastoral das vocações e a for-
mação permanente do clero de São Paulo.

 
NORMAS ADMINISTRATIVAS E 
FINANCEIRAS

Também foi promulgada a revisão e 
adequação das Normas Administrativas 
e Financeiras da Arquidiocese de São 
Paulo, que substituem o Plano de Manu-
tenção, vigente até o momento.

No decreto referente a esse ato, o 
Cardeal Scherer recorda que os bens pa-
trimoniais da Igreja se destinam à pro-
moção da vida e da missão da Igreja, 
principalmente à organização do culto 
divino, ao conveniente sustento do clero 
e dos demais ministros, à evangelização e 
à caridade principalmente em favor dos 
pobres.

 
FUNDO DE AUXÍLIO FRATERNO

Ainda no âmbito administrativo e 
financeiro, o Arcebispo Metropolitano 
instituiu o Fundo de Auxílio Fraterno 
Presbiteral (FAFPRES), da Mitra Arqui-
diocesana de São Paulo. Esse fundo, que 
substitui o atual Fundo de Auto Gestão, 
será voltado para atender às necessidades 
de todos os padres da Arquidiocese, es-
pecialmente daqueles que se encontram 
enfermos, idosos e impossibilitados de 

continuar desempenhando responsabili-
dades pastorais, para que os presbíteros 
tenham condições de viver com dignida-
de e boa qualidade de vida.

 O FAFPRES será regido por um re-
gulamento próprio e administrado por 
um Conselho Gestor, em consonância 
com as Normas Administrativas e Fi-
nanceiras da Arquidiocese de São Paulo, 
das quais é complemento.

 No decreto de promulgação, Dom 
Odilo enfatizou o desejo de que os pres-
bíteros possam contar sempre com a 
comunhão e a solidariedade dos irmãos 
presbíteros e do povo de Deus.

EM VISTA DA EVANGELIZAÇÃO
 Na sua última Carta Pastoral, o Car-

deal Scherer sublinhou que é fundamen-
tal que cada membro da Igreja tenha 
clara consciência e assuma em primeira 
pessoa a sua responsabilidade na ani-
mação da vida da Igreja na parte que lhe 
compete.

 “Nunca se deve perder de vista que 
a Igreja é formada, antes de tudo, por 
pessoas que acolhem e vivem a fé a par-
tir da Palavra de Deus e da Igreja. Não 
devemos correr o risco de colocar as es-
truturas e organizações acima dessa base 
primeira e fundamental da Igreja. A sua 
organização deve ajudar para o melhor 
cumprimento da vida e missão da Igreja: 
o anúncio e o testemunho do Evangelho, 
a celebração dos mistérios da fé e a ca-
ridade. Toda organização pastoral e ad-
ministrativa também deverá expressar a 
‘comunhão, conversão e renovação mis-
sionária’ de nossa Arquidiocese”.

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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ORGANIZACÃO 
DOS DECANATOS DA 
ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO

ANEXO AO DECRETO 
DOS DECANATOS

REGIÃO EPISCOPAL BELÉM

Decanato Santa Maria e São José
  Paróquia São José/Belém 

  Paróquia São João Batista/Brás

  Paróquia São Rafael

  Paróquia Santa Rita de Cássia/Pari 

  Paróquia São Paulo Apóstolo/Belém 

  Paróquia Nossa Senhora de Lourdes 

  Paróquia São Carlos Borromeu/Belém 

  Paróquia São Miguel Arcanjo/Belém

  Paróquia São Pedro Apóstolo/Mooca

  Paróquia São Carlos Borromeu/Vila 
Prudente 

  Paróquia Nossa Senhora Aparecida dos 
Ferroviários

Decanato São Lucas
  Paróquia Cristo Rei

  Paróquia Nossa Senhora do Bom Parto 
  Paróquia São José do Maranhão 
  Paróquia Nossa Senhora da Conceição 
  Paróquia Santo Antônio de Lisboa 
  Paróquia São Judas Tadeu
  Paróquia São João Batista/Chácara 
Califórnia 
  Paróquia Nossa Senhora do Sagrado 
Coração 
  Paróquia Coração Eucarístico de Jesus e 
Santa Marina 
  Paróquia Santa Isabel Rainha
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/Vila 
Formosa 
  Paróquia Sagrada Família/Vila Carrão
  Paróquia São Vicente Pallotti 
  Paróquia São Benedito das Vitórias

Decanato Santa Maria Madalena
  Paróquia São Pio X e Santa Luzia

  Paróquia Nossa Senhora Aparecida e São 
Luciano 
  Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro/Vila Diva 
  Paróquia Santo Antônio de Pádua/
Chácara Mafalda 
  Paróquia Santa Clara
  Paróquia Natividade do Senhor/Vila 
Guarani 
  Paróquia Nossa Senhora do Carmo/Vila 
Alpina 
  Paróquia Nossa Senhora das Graças/Vila 
Califórnia 
  Paróquia Santa Bernadete
  Paróquia São Pedro Apóstolo/
Independência
  Paróquia São Filipe Néri
  Paróquia São Pedro Apóstolo/Industrial 
  Paróquia Santa Rosa de Lima/Vila Alpina

Decanato São Timóteo
  Paróquia Nossa Senhora de Fátima e São 
Roque

  Paróquia Santa Maria Madalena/
Parque Maria Madalena 
  Paróquia Nossa Senhora da Esperança/
Parque Bancário 
  Paróquia Nossa Senhora das Graças/
Jardim Elba 
  Paróquia São Sebastião/Mascarenhas 
de Moraes
  Paróquia Divino Espírito Santo/
COHAB Teotônio Vilela 
  Paróquia Imaculada Conceição/Jardim 
Sapopemba 
  Paróquia Nossa Senhora das Graças/
Vila Antonieta 
  Paróquia Santa Cruz/Vila Rica
  Paróquia Santa Adélia
  Paróquia Menino Deus/Jardim Vila 
Formosa

Decanato Sant’Ana e São Joaquim
  Paróquia São Mateus Apóstolo/São 
Mateus 
  Paróquia São João Batista/Jardim 
Colonial
  Paróquia Santíssima Trindade/Jardim 
Alto Alegre 
  Paróquia Santa Teresa de Calcutá
  Paróquia São Paulo Apóstolo/IV 
Centenário
  Paróquia São Marcos Evangelista/
Parque São Rafael 
  Paróquia Jesus Ressuscitado
  Paróquia Imaculado Coração de 
Maria/Jardim Rodolfo Pirani
  Paróquia Santo André Apóstolo
  Paróquia São Miguel Arcanjo/Jardim 
da Conquista 
  Paróquia São José de Anchieta
  Paróquia Sagrada Face
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/
Vila Nova York

REGIÃO EPISCOPAL BRASILÂNDIA

Decanato São Barnabé
  Paróquia Santa Rosa de Lima/Perus
  Paróquia Santíssima Trindade/
Conjunto Habitacional Recanto dos 
Humildes 
  Paróquia São José/Jardim Russo
  Paróquia São Judas Tadeu/Conjunto 
Residencial Morada do Sol 
  Paróquia Nossa Senhora da Conceição/
Jaraguá
  Paróquia Nossa Senhora da Paz/Jardim 
Santa Lucrécia 
  Paróquia Nossa Senhora Mãe e Rainha
  Paróquia São Luís Maria Grignion de 
Monfort

Decanato Santa Isabel e São Zacarias
  Paróquia Nossa Senhora das Dores/
Sítio Morro Grande
  Paróquia Cristo Libertador
  Paróquia Santa Terezinha do Menino 
Jesus/Jardim Sidney
  Paróquia Nossa Senhora do Retiro

  Paróquia São Luís Gonzaga/Vila 
Pereira Barreto 

  Paróquia Nossa Senhora de Fátima/
Pirituba 

  Paróquia Bom Jesus dos Passos/Nossa 
Senhorado Ó 
  Paróquia São Judas Tadeu/Vila Miriam
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/
Vila Zatt 
  Paróquia Santa Rita de Cássia/Vila 
Progresso

Decanato São Pedro
  Paróquia Santo Antônio/Vila 
Brasilândia
  Paróquia Nossa Senhora do Carmo/
Vila Cruz das Almas 
  Paróquia Santa Cruz/Itaberaba
  Paróquia Nossa Senhora da Expectação 
  Paróquia Nossa Senhora Mãe de Deus
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  Paróquia Nossa Senhora das Graças/Vila 
Carolina 
  Paróquia São José/Vila Palmeiras
  Paróquia Santa Luzia/Jardim Primavera 
  Paróquia São Luiz Gonzaga/Vila Santa 
Maria 
  Paróquia São Miguel Arcanjo/Vila Prado 
  Paróquia Santo Antônio do Limão

Decanato São Filipe
  Paróquia São José Operário/Jardim 
Damasceno 
  Paróquia Bom Pastor
  Paróquia Santa Terezinha/Vila Terezinha 
  Paróquia São Francisco de Assis/Jardim 
Guarani 
  Paróquia Espírito Santo/Vila Penteado
  Paróquia Santos Apóstolos
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/Vila 
Souza 
  Paróquia Nossa Senhora das Graças/Vila 
dos Andrades 
  Paróquia Nossa Senhora de Fátima/Vila 
Dionísia 
  Paróquia Sagrada Família/Jardim Peri
  Paróquia Imaculado Coração de Maria/
Jardim Princesa

REGIÃO EPISCOPAL PIRANGA

Decanato Santo André
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/Vila 
Arapuá
  Paróquia Nossa Senhora de Fátima/
Jardim Maria Estela 
  Paróquia Nossa Senhora das Mercês
  Paróquia Santa Edwiges 
  Paróquia Santo Agnelo
  Paróquia São Bernardo de Claraval
  Paróquia São Francisco de Sales/Vila 
Gumercindo 
  Paróquia São João Clímaco 
  Paróquia São Vicente de Paulo 
  Paróquia Santa Paulina
  Paróquia Nossa Senhora Mãe de Jesus 
  Paróquia Sagrada Família/Jardim da 
Saúde
  Paróquia Santa Ângela e São Serapião 
  Paróquia Santo Afonso Maria de Ligório 
  Paróquia Santa Cristina

Decanato São Mateus
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/
Moema
  Paróquia Nossa Senhora da Esperança/
Jardim Mundo Novo
  Paróquia Nossa Senhora de Lourdes/
Planalto Paulista 
  Paróquia Nossa Senhora da Saúde
  Paróquia Santa Rita de Cássia/
Mirandópolis 
  Paróquia Santo Ivo
  Paróquia São Francisco de Sales 
-Paróquia Pessoal para a comunidade 
francesa
  Paróquia São Francisco de Assis/Vila 
Clementino
  Paróquia Nossa Senhora das Graças/
Cidade Vargas 
  Paróquia Nossa Senhora de Fátima/Vila 
Guarani 
  Paróquia São João Batista/Vila Guarani
  Paróquia São Judas Tadeu/Jabaquara
  Paróquia Santa Teresinha do Menino 
Jesus/Bosque da Saúde

Decanato São Marcos
  Paróquia Imaculada Conceição/lpiranga 
  Paróquia Nossa Senhora do Sião
  Paróquia São João Batista/lpiranga 
  Paróquia São José/lpiranga
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/
Ipiranga 
  Paróquia Nossa Senhora das Dores e São 
Peregrino

  Paróquia Santa Cândida
  Paróquia Santo Antônio/Vila Carioca 
  Paróquia Nossa Senhora Rainha dos 
Apóstolos 
  Paróquia Santo Emídio
  Paróquia Nossa Senhora da Glória 
  Paróquia Nossa Senhora do Pilar 
  Paróquia São José/Vila Zelina

REGIÃO EPISCOPAL LAPA

Decanato São Simão
  Paróquia Nossa Senhora da Lapa 
  Paróquia São João Maria Vianney
  Paróquia São João Batista/Vila Ipojuca
  Paróquia São Pedro Apóstolo/Central 
Parque Lapa 
  Paróquia Cristo Jovem
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/Vila 
Anglo 
  Paróquia Nossa Senhora de Fátima/Vila 
Leopoldina 
  Paróquia Santo Estevão Rei
  Paróquia São João Bosco
  Paróquia Nossa Senhora Rainha da Paz
  Paróquia Nossa Senhora de Lourdes/Vila 
Hamburguesa
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/Vila 
Beatriz 
  Paróquia Mãe do Divino Salvador/
Pinheiros 
  Paróquia Nossa Senhora do Monte 
Serrate/Pinheiros

Decanato São Tito
  Paróquia Nossa Senhora do Líbano 
  Paróquia Santa Terezinha/Jardim Regina
  Paróquia Nossa Senhora da Assunção/
Jardim Felicidade 
  Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora/
Pirituba
  Paróquia Santa Mônica
  Paróquia Santa Luzia/Vila Jaguari 
  Paróquia São João Gualberto
  Paróquia São José/Jardim Monte Alegre 
  Paróquia Santa Domitila
  Paróquia São Domingos Sávio/Parque 
São Domingos 
  Paróquia São João Batista/Vila Mangalot
  Paróquia Nossa Senhora das Graças/
Jardim Anhanguera 
  Paróquia Cristo Rei/Jardim Britânia

Decanato São Bartolomeu 
  Paróquia Nossa Senhora dos Pobres 
  Paróquia São José/Jaguaré
  Paróquia São Francisco de Assis/Jaguaré
  Paróquia Sagrado Coração de Jesus/
Parque Continental 
  Paróquia Santo Alberto Magno
  Paróquia Santa Maria Goretti
  Paróquia Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição Aparecida 
  Paróquia Santíssima Trindade/Vila São 
Domingos 
  Paróquia Santo Antônio de Pádua/
Jardim Bonfiglioli 
  Paróquia São José Operário/Jardim 
Sarah
  Paróquia São #omas More
  Paróquia São Mateus/Jardim Esmeralda 
  Paróquia São Patrício/Rio Pequeno

REGIÃO EPISCOPAL SANTANA

Decanato São Judas Tadeu
  Paróquia Nossa Senhora das Dores/Casa 
Verde 
  Paróquia Rainha Santa lzabel/Casa Verde 
  Paróquia São João Evangelista
  Paróquia São Francisco de Paula e São 
Benedito 
  Paróquia São José Operário/Imirim
  Paróquia Nossa Senhora Consolata
  Paróquia Sant’Ana

  Paróquia Nossa Senhora da Salette

  Paróquia Santa Teresinha do Menino 
Jesus/Santa Teresinha 
  Paróquia Santíssima Trindade/Casa 
Verde
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/
Jardim São Paulo
  Paróquia Nossa Senhora de Fátima/
lmirim

Decanato São Tiago de Zebedeu 
  Paróquia São Paulo Apóstolo/Parada 
Inglesa 
  Paróquia Jesus no Horto das Oliveiras 
  Paróquia São Sebastião/Vila Guilherme 
  Paróquia Santo Antônio de Lisboa/Vila 
Ede
  Paróquia Santa Zita e Nossa Senhora do 
Caminho 
  Paróquia Nossa Senhora da Candelária
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida da 
Boa Viagem 
  Paróquia Santa Rita de Cássia/Parque 
Novo Mundo 
  Paróquia Nossa Senhora da Anunciação
  Paróquia São Francisco Xavier
  Paróquia Nossa Senhora de Fátima/Vila 
Sabrina 
  Paróquia São José Esposo da Virgem 
Maria

Decanato São Matias
  Paróquia São Luiz Gonzaga/Jaçanã
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/Edu 
Chaves 
  Paróquia Santo Antônio/Vila Mazzei
  Paróquia Nossa Senhora do Carmo/Vila 
Paulistana 
  Paróquia São Benedito/Vila Nilo
  Paróquia São Gabriel da Virgem 
Dolorosa 
  Paróquia Nossa Senhora da Piedade
  Paróquia São Jose Operário/Vila Nova 
Galvão 
  Paróquia Natividade do Senhor/Jardim 
Fontális
  Paróquia Santa Dulce dos Pobres
  Paróquia Nossa Senhora da Livração
  Paróquia Nossa Senhora de Fátima/
Tremembé

Decanato Santa Marta,  
Santa Maria e São Lázaro

  Paróquia São Marcos/Pedra Branca 
  Paróquia Nossa Senhora da Penha 
  Paróquia Santa Cruz/Parque Modelo 
  Paróquia Santo Antônio/Bancários 
  Paróquia São Roque
  Paróquia Santa Inês
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida e São 
Mateus 
  Paróquia São Pedro Apóstolo/Tremembé
  Paróquia Nossa Senhora Aparecida/Vila 
Albertina 
  Paróquia São José/Mandaqui
  Paróquia Santo Antônio/Lauzane 
Paulista 
  Paróquia Santa Rosa de Lima/Jardim 
Tremembé

Decanato Santo Estêvão
  Paróquia Santa Joana D’Arc
  Paróquia Sagrado Coração de Jesus/
Parque Vitória 
  Paróquia Santo Antônio/Tucuruvi
  Paróquia Menino Jesus/Vila Mazzei
  Paróquia Nossa Senhora da Luz 
  Paróquia Nossa Senhora das Neves 
  Paróquia São Camilo de Lellis
  Paróquia Santa Luzia/Vila Santa Luzia 
  Paróquia Nossa Senhora de Loreto
  Paróquia Santa Terezinha do Menino 
Jesus/Jaçanã 
  Paróquia Nossa Senhora dos Prazeres
  Paróquia São Domingos Sávio/Vila 
Aurora

REGIÃO EPISCOPAL SÉ

Decanato São Tiago de Alfeu
  Paróquia Nossa Senhora do Carmo/
Aclimação 
  Paróquia Nossa Senhora dos Remédios
  Paróquia Santa Margarida Maria

  Paróquia São Joaquim 
  Paróquia Santa Generosa
  Paróquia Santa Rita de Cássia/Vila 
Mariana 
  Paróquia Santíssimo Sacramento
  Paróquia Santo Agostinho
  Paróquia Santo Inácio de Loiola e São 
Paulo Apóstolo 
  Paróquia Imaculada Conceição/Bela 
Vista
  Paróquia São Luís Gonzaga/Cerqueira 
César
  Paróquia Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima/Sumaré 
  Paróquia Divino Espírito Santo/Bela 
Vista
  Paróquia São Bonifácio - Paróquia 
Pessoal para a comunidade alemã

Decanato São Paulo
  Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora/
Bom Retiro 

  Paróquia Nossa Senhora das Angústias

  Paróquia Sagrado Coração de Jesus/
Campos Elísios 

  Paróquia Sagrado Coração de Jesus em 
Sufrágio das Almas 

  Paróquia Santo Antônio/Barra Funda

  Paróquia Santo Antônio do Pari 

  Paróquia Santo Eduardo 

  Paróquia São Cristóvão

  Paróquia Bom Jesus/Brás

  Paróquia Nossa Senhora de Casaluce 

  Paróquia São Januário

  Paróquia São Vito Mártir

  Paróquia Santa Francisca Xavier Cabrini

  Paróquia Santo André Kim Degun - 
Paróquia Pessoal para a comunidade 
coreana

Decanato São João Evangelista
  Paróquia Nossa Senhora da Assunção/
São Gonçalo

  Paróquia Nossa Senhora da Conceição/
Santa Efigênia
  Paróquia Nossa Senhora da Paz

  Paróquia São Francisco de Assis/Largo 
São Francisco

  Paróquia Imaculado Coração de Maria/
Vila Buarque 

  Paróquia Nossa Senhora da Consolação

  Paróquia Santa Cecília

  Paróquia Nossa Senhora Achiropita

  Paróquia Nossa Senhora do Carmo/Bela 
Vista 

  Paróquia São Geraldo

  Paróquia Imaculado Coração de Maria/
Perdizes  
Paróquia Santa Rosa de Lima/Perdizes

  Paróquia São Domingos/Perdizes

  Paróquia Nossa Senhora de Lourdes/
Vila Pompeia

  Paróquia Imaculado Coração de Maria - 
Paróquia Universitária

  Paróquia Nossa Senhora da Paz - 
Paróquia Pessoal dos Fiéis  
latino-americanos 

  Paróquia São Francisco de Assis e Santa 
Catarina de Sena - Paróquia Pessoal para 
a comunidade italiana

  Paróquia São Gonçalo - Paróquia 
Pessoal para a comunidade  
nipo-brasileira

Decanato São Tomé
  Paróquia Divino Salvador 

  Paróquia Nossa Senhora do Brasil

  Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro/Jardim Paulistano

  Paróquia Santa Teresa de Jesus/Itaim 
Bibi

  Paróquia São Dimas

  Paróquia São Gabriel Arcanjo

  Paróquia São José/Jardim Europa 

  Paróquia Assunção de Nossa Senhora

  Paróquia Nossa Senhora Mãe da Igreja

  Paróquia Nossa Senhora do Rosário de 
Pompeia 

  Paróquia Santa Teresinha/Higienópolis

  Paróquia Santa Maria Madalena e São 
Miguel Arcanjo 

  Paróquia São Paulo da Cruz

  Paróquia Bom Jesus dos Passos

  Paróquia Sagrada Família - Paróquia 
Pessoal para a comunidade chinesa
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da criação e a paz são as temáticas mais 
urgentes e estão relacionadas”, disse.

 
DEFESA DA VIDA

O valor de toda vida humana foi 
mencionado em seu discurso à comu-
nidade internacional. O Papa Francisco 
declarou que nem os nascituros – be-
bês ainda não nascidos – no ventre das 
mães, nem os próprios corpos das mu-
lheres podem se tornar objetos de mer-
cado. “Considero deplorável a prática da 
chamada maternidade por substituição 
[também conhecida como ‘barriga de 

aluguel’], que lesiona gravemente a dig-
nidade da mulher e do filho”, comentou.

Ele disse que essa prática é uma ex-
ploração da necessidade material da 
mulher e completou dizendo que “uma 
criança é sempre um dom, nunca um 
objeto de contrato”. Francisco pediu à 
comunidade internacional que essa prá-
tica seja abolida em nível universal. “Em 
todo momento de sua existência, a vida 
humana deve ser preservada e tutelada”, 
constatou o Papa. A paz, a vida, o diálogo 
e o multilateralismo são os caminhos a 
serem percorridos, disse ele.

É importante que todo cristão se lem-
bre da data do seu Batismo, porque por 
meio desse sacramento “Deus vem em 
nós, purifica, cura o nosso coração, nos 
faz filhos seus para sempre, seu povo, 
sua família, herdeiros do Paraíso.” Assim 
afirmou o Papa Francisco na oração do 
Angelus do domingo, 7, data em que na 
Itália e no Vaticano se celebrou a Soleni-
dade do Batismo do Senhor.

“Deus vem, íntimo em nós, e nunca 
mais se vai”, declarou o Pontífice. Ele dis-
se, ainda, que o dia do batizado é como 
um novo aniversário, “pois com o seu 
Batismo você nasceu para a vida da gra-
ça”. É preciso que cada pessoa batizada se 
pergunte: “Sou consciente do dom imen-
so que levo em mim por meio do Batis-
mo? Reconheço, na minha vida, a luz da 
presença de Deus, que me vê como seu 
filho amado, como sua filha amada?”

O Papa convidou todos a “acolher 
a presença de Deus em nós”, por exem-
plo, fazendo o sinal da cruz e dizendo as 
palavras que o caracterizam: “Em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo.” No 
mesmo dia, como é tradição, o Papa ba-
tizou algumas crianças durante a Santa 
Missa celebrada na Capela Sistina, no 
Vaticano. (FD)

De longe, os famosos Reis Magos, 
conforme o relato bíblico, partiram de 
suas terras para encontrar o Senhor, o 
menino que havia acabado de nascer em 
Belém. Seguindo uma estrela, olharam 
para o céu, mas mantiveram os pés fir-
mes no chão, em movimento, e sempre 
alimentaram um espírito de admiração e 
adoração a Deus.

Assim refletiu o Papa Francisco sobre 
o mistério da Epifania do Senhor, festi-
vidade também conhecida popularmen-
te como “Folia de Reis”. Na Itália e no  
Vaticano, a solenidade foi celebrada no 
sábado, 6.

“Os Magos põem-se a caminho à 
procura do Rei que nasceu. São imagem 
dos povos que caminham em busca de 

Deus, dos estrangeiros que agora são 
conduzidos ao monte do Senhor”, disse 
o Papa Francisco, em sua homilia. “É a 
peregrinação humana, a de cada um de 
nós, da distância à proximidade. Os Ma-
gos têm os olhos apontados para o céu, 
mas os pés caminhando na terra e o co-
ração prostrado em adoração”.

Ao dispor os seus presentes, os Ma-

gos se colocam em adoração, disse o 
Papa. “Um rei que veio para nos servir, 
um Deus que se fez homem. Diante 
deste mistério, somos chamados a incli-
nar o coração e dobrar os joelhos para 
adorar: adorar a Deus que vem na pe-
quenez, que habita no ambiente normal 
das nossas casas, que morre por amor”, 
afirmou. (FD)

Como os Reis Magos, ‘olhar para o céu, com os pés no chão, e adorar’

‘Batismo é Deus 
que vem em nós’

Paz, desastres ambientais e defesa da vida 
marcam discurso do Papa a embaixadores

FILIPE DOMINGUES
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO, EM ROMA

A defesa da paz, do meio ambiente e 
da vida foram três pontos centrais no dis-
curso anual do Papa Francisco aos em-
baixadores credenciados junto à Santa Sé, 
realizado em audiência na segunda-feira, 
8. Todos os anos o Pontífice apresenta 
uma análise, à luz da doutrina social da 
Igreja, dos principais problemas globais.

O Papa insistiu que, em um momen-
to em que as guerras se multiplicam no 
mundo, é preciso promover e buscar a 
paz. “As vítimas civis não são danos co-
laterais. São homens e mulheres com 
nome e sobrenome, que perdem a vida”, 
declarou. “São crianças que ficam órfãs e 
privadas do futuro; são pessoas que so-
frem a fome, a sede e o frio, e que ficam 
mutiladas por causa do poder dos explo-
sivos modernos.” É preciso olhar para a 
guerra por aquilo que ela é, disse, “nada 
mais do que uma tragédia inútil”.

Ele também reiterou sua preocupa-
ção com os crescentes desastres causados 
por crises ambientais e insistiu que a atu-
al mudança climática tem causas huma-
nas e precisa ser controlada. “O cuidado 

Vatican Media
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Após quase cinco anos como Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese de São Pau-
lo, Dom José Benedito Cardoso, 62, foi 
nomeado pelo Papa Francisco, na quin-
ta-feira, 4, como Bispo da Diocese de 
Catanduva, no Noroeste do estado de 
São Paulo. 

“Peço que todos continuem rezan-
do por mim e, também, pela Diocese 
de Catanduva, para que eu possa cor-
responder ao chamado que a Igreja me 
faz, acreditando sempre na graça de 
Deus”, afirmou o Prelado em entrevista 
ao programa “Bom Dia, Povo de Deus”, 
da rádio 9 de Julho. 

Dom José Benedito tomará posse na 
Diocese no sábado, 17 de fevereiro, às 
15h, na Catedral Nossa Senhora Apare-
cida, na cidade de Catanduva. 

A EXPERIÊNCIA EM SÃO PAULO
Dom José Benedito foi nomeado 

Bispo Auxiliar de São Paulo em janeiro 
de 2019. Dois meses depois, recebeu o 
ordenação episcopal pela imposição das 
mãos do Cardeal Odilo Pedro Scherer, 
Arcebispo Metropolitano, em celebra-
ção realizada na Catedral Nossa Senho-
ra dos Prazeres, em Itapetininga (SP). 

Na Arquidiocese de São Paulo, rece-
beu de Dom Odilo o encargo de Vigá-
rio Episcopal da Região Lapa.

“A experiência aqui em São Pau-
lo para um bispo é fundamental, pois 
você convive em uma grande metró-
pole, tem contato com os outros bis-
pos auxiliares, com o Cardeal Scherer. 
Tudo isso nos amadurece, ajuda-nos na 
compreensão sobre a estrutura de uma 
diocese”, afirmou o Bispo na entrevista 
à rádio.

O Prelado comentou, ainda, que 
chegou à Arquidiocese quando já 
transcorria o 1o sínodo arquidiocesano. 
“Viver isso foi um diferencial. Este ca-
minho sinodal que foi construído aqui 
certamente vai me ajudar no trabalho 
que quero continuar em Catanduva. 
Essa dimensão sinodal da Igreja é algo 
que precisa sempre ser reaquecida, re-
tomada, pois é fundamental. Tudo que 
vivi em São Paulo será muito útil para 
utilizar em Catanduva”, assegurou o 
Bispo. 

Questionado sobre quais realidades 
espera encontrar em uma diocese do 
interior paulista – Catanduva abrange 
18 cidades da região Noroeste do esta-
do – Dom José Benedito lembrou que 

Dom José Benedito: ‘Tudo que vivi em São Paulo 
será muito útil para utilizar em Catanduva’
PRELADO FOI NOMEADO 
PELO PAPA FRANCISCO 
COMO NOVO BISPO DA 
DIOCESE LOCALIZADA 
NO NOROESTE 
PAULISTA. POSSE 
ESTÁ MARCADA PARA 
17 DE FEVEREIRO

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

hoje onde quer que uma pessoa esteja, 
estará interligada com todos os fatos do 
mundo, mas que o ritmo de vida no in-
terior – ele é natural de Angatuba (SP) 
– é diferenciado. 

“No interior, as pessoas conduzem 
a vida de forma diferente. Por exem-
plo, aqui em São Paulo, se eu marcasse 
uma reunião na segunda-feira à noite, 
seria difícil a participação das pessoas, 
pois elas trabalham longe, pegam ôni-
bus, chegam no final do dia cansadas. 
Já no interior, o estilo de vida é ou-
tro. Fora isso, não há muita diferença, 
não”, disse à emissora da Arquidiocese  
de São Paulo. 

SAUDAÇÕES E GRATIDÃO
Por meio de nota, a presidência da 

Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) manifestou alegria pela 
nomeação do novo Bispo de Catanduva 
e desejou-lhe um frutuoso ministério à 
frente daquela Igreja particular: “Roga-
mos a São Domingos de Gusmão, Pa-
droeiro da Diocese de Catanduva, que 
lhe conceda sabedoria e discernimento 
necessários a esta nova etapa de seu mi-
nistério a serviço da Igreja”. 

Também a presidência do Regional 
Sul 1 da CNBB disse se alegrar com a 
nomeação e que essa alegria “trans-
forma-se em fervorosas preces por 
Dom José Benedito e pela Diocese de  
Catanduva”.

Por meio de nota, o Cardeal Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo de São Pau-
lo, apresentou suas congratulações ao 
novo Bispo de Catanduva e lembrou 
a Dom José Benedito que a nomeação 
para esta nova missão “é sinal de con-
fiança da Igreja em sua pessoa e de 
apreço pela sua dedicação à Igreja no 
sacerdócio e no ministério episcopal”. 

“Tenho a certeza de que Deus o pre-
parou para esta missão e não lhe faltará 
a assistência do Espírito Santo. Con-

te também com meu fraterno apoio”, 
prosseguiu o Cardeal Scherer, que, por 
fim, agradeceu a Dom José Benedito 
pelos anos de trabalho como Bispo Au-
xiliar da Arquidiocese e Vigário Epis-
copal na Região Lapa:  “Sentiremos sua 
falta. Faço votos de que a experiência 
adquirida na pastoral da metrópole lhe 
seja agora útil para o pastoreio na Dio-
cese de Catanduva”. 

BIOGRAFIA E TRAJETÓRIA
Dom José Benedito Cardoso nas-

ceu em 12 de setembro de 1961, em 
Angatuba (SP). Concluiu os estudos de 
Filosofia no Seminário São Carlos Bor-
romeu, em Sorocaba (SP), e os de Teo-
logia no Instituto Teológico São Paulo 
(ITESP), em São Paulo. Obteve a licen-
ciatura em direito canônico pela Facul-
dade de Direito Canônico São Paulo 
Apóstolo, na capital paulista, e cursou 
Direito nas Faculdades Integradas de 
Itapetininga (SP).

Em 23 de novembro de 1986, foi 
ordenado sacerdote e incardinado na 
Arquidiocese de Sorocaba. 

Com a criação da Diocese de Ita-
petininga em 1998, desmembrada de 
Sorocaba, ele passou a fazer parte des-
sa Igreja particular. Nela exerceu os 
seguintes cargos: Pároco da Paróquia 
Bom Jesus, em Alambari (SP); Vigário 
Paroquial da Paróquia Nossa Senho-
ra dos Prazeres, em Itapetininga (SP); 
Chanceler Diocesano (1998-2010); 
Reitor do Seminário Diocesano (2004-
2006); Vigário Geral (2012-2019); Pá-
roco da Paróquia São Roque, em Ita-
petininga (1988-2019); Membro do 
Conselho Presbiteral e do Colégio de 
Consultores; Coordenador Diocesano 
de Liturgia; Professor de Direito Ca-
nônico; Vigário Judicial e Presidente 
do Tribunal Diocesano; Defensor do 
Vínculo e Juiz do Tribunal Eclesiástico 
Interdiocesano de Sorocaba.

Em 23 de janeiro de 2019, foi no-
meado pelo Papa Francisco como Bis-
po Titular de Castel Menor e Auxiliar 
de São Paulo, recebendo a ordenação 
episcopal em 15 de março, pela impo-
sição das mãos do Cardeal Odilo Pedro 
Scherer, Arcebispo Metropolitano de 
São Paulo.

Na Regional Sul 1 da CNBB, foi Bis-
po Referencial para as Comunidades 
Eclesiais de Base, para a Comissão de 
Defesa da Vida, para a Comissão Pas-
toral da Terra; e para os Religiosos. Na 
CNBB, é membro da Comissão Episco-
pal Pastoral para a Liturgia.

DIOCESE ABRANGE 18 CIDADES
A Diocese de Catanduva foi criada 

em 9 de fevereiro de 2000 por São João 
Paulo II, e instalada canonicamente em 
25 de março do mesmo ano, quando 
houve a posse de seu primeiro bispo, 
Dom Antônio Celso Queiroz, que exer-
ceu a função até 2009, quando renun-
ciou em razão do limite de idade.

Dom Antônio Celso teve como su-
cessor Dom Otacílio Luziano da Silva 
(2010 a 2018); e, posteriormente, Dom 
Valdir Mamede (2019 a 2023). Desde 
novembro do ano passado, a Diocese 
tinha como administrador apostólico 
Dom Luiz Carlos Dias, Bispo de São 
Carlos (SP).

Desmembrada das Dioceses de São 
José do Rio Preto, São Carlos e Jaboti-
cabal, a Diocese de Catanduva abrange 
18 cidades da região Noroeste do esta-
do de São Paulo. Esta Igreja particular 
tem 34 paróquias, o Seminário Nossa 
Senhora da Esperança  e cerca de 40 
sacerdotes, entre diocesanos e religio-
sos. O Padroeiro da Diocese é São Do-
mingos de Gusmão. Dom José Benedi-
to Cardoso será o quarto Bispo de sua 
história. 

(Com informações da CNBB, Vatican News, 

Regional Sul 1 e Diocese de Cataduva)

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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BELÉM

Dom Cícero ao Padre Júlio Lancellotti: ‘Estamos unidos, de maneira
muito forte, pelo vínculo da oração e da nossa fraternidade’

Na manhã do domingo, 7, Dom Cíce-
ro Alves de França, Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Belém, presidiu mis-
sa na Capela São Judas Tadeu, na Mooca, 
pertencente à Paróquia São Miguel Arcan-
jo. Concelebraram Dom Luiz Fernando 
Lisboa, Bispo de Cachoeiro do Itapemirim 
(ES), e o Padre Júlio Renato Lancellotti, 
Pároco e Vigário Episcopal para a Pastoral 
do Povo da Rua. 

Dom Cícero, em nome do Cardeal 
Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Metropo-
litano de São Paulo, manifestou seu apoio 
ao Sacerdote diante das recentes notícias 
veiculadas pela imprensa sobre a possível 
abertura de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI), que coloca em dúvida 
a conduta do Padre Júlio Lancellotti no 
serviço pastoral à população em situação 
de vulnerabilidade.

Na homilia, Dom Cícero ressaltou 
que a Solenidade da Epifania do Senhor, 
é a manifestação de Deus como Senhor  
e Salvador. 

“Celebrar a Epifania do Senhor é es-
cutarmos a convocação que vem de Be-
lém para que o mundo seja transformado 
hoje por meio da fraternidade e da justiça”,  
destacou. 

O Prelado exortou os fiéis a fazerem 
do coração uma nova Belém, uma nova 

manjedoura, na qual Jesus possa nascer, 
e, nascendo, possa nascer luz na vida de 
cada fiel. 

Dom Cícero, ao recordar a figura dos 
Reis Magos, explicou o significado dos 
presentes dados a Jesus: ouro, incenso e 
mirra. E indagou os fiéis: “Hoje, irmãos, 
qual presente nós vamos oferecer a Jesus?”.

Ao final da celebração, Dom Luiz Fer-
nando Lisboa manifestou solidariedade ao 
Padre Júlio. “Estamos rezando com o se-
nhor e pelo senhor”, afirmou. Dom Cícero 
expressou sua solidariedade, em nome do 
Cardeal Scherer. 

“Padre Júlio, aqui como Vigário Epis-
copal para a Região Belém, esta região tão 
grande e com tantos desafios, gostaria de 
transmitir o abraço de Dom Odilo e dos 
bispos auxiliares. Ele manifestou o apoio 
pelo seu trabalho como Vigário Episcopal 
para a Pastoral do Povo da Rua, que tam-
bém ajuda tantos irmãos e irmãs, e pediu 
que transmitisse a sua proximidade, de 
maneira muito particular, espiritual. Esta-
mos unidos, portanto, de maneira muito 
forte pelo vínculo da oração e da nossa 
fraternidade”, afirmou. 

No programa “Encontro com o Pas-

tor” da sexta-feira, 5, na rádio 9 de Julho, 
o Cardeal Scherer enfatizou sua confiança 
no trabalho do Padre Júlio.

“Todo o meu apoio ao trabalho do Pa-
dre Júlio. Ele é Vigário Episcopal, ou seja, 
do Arcebispo, para a população em situa-
ção de rua. E, nesse sentido, ele tem, sim, 
o meu apoio. Eu acompanho o trabalho 
dele”, enfatizou, ressaltando, ainda, que a 
Igreja não realiza ações caritativas visando 
a qualquer tipo de projeção social ou a al-
gum tipo de vantagem político-partidária. 
“Seria pecado qualquer tipo de aproveita-
mento dos pobres para fazer campanha 
eleitoral”, observou.

Dom Odilo lembrou que pelo fato de 
o trabalho do Padre Júlio se dar junto aos 
mais pobres da sociedade, como as pes-
soas em situação de rua, é esperado que, 
por vezes, ele desagrade, pois “há quem 
queira resolver a questão com violência, 
com desrespeito à dignidade dessas pes-
soas e não se vai à raiz do problema: por 
que existem pessoas que vivem na rua? 
Quais os motivos que levam as pessoas a 
viverem na rua? Toda a sociedade precisa  
se questionar”.

Por fim, o Arcebispo exortou toda a 
sociedade de São Paulo a pensar maneiras 
de cuidar melhor daqueles que hoje vivem 
nas ruas da cidade.

Na manhã do domingo, 7, Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Área Pasto-
ral São Gaspar Bertoni, no Parque São Rafael. Na homilia, destacou a importância dos 
Reis Magos ao presentearem Jesus com ouro, incenso e mirra, e exortou os fiéis a pre-
sentearem os irmãos com o próprio Senhor.                                           (por Pascom paroquial)

Pascom Paroquial

Pascom Paroquial

Pascom Paroquial

Pascom Paroquial

Rafaela Vitória

No dia 1º, a Paróquia Nossa Senhora de Fátima e São Roque, no Sapopemba, re-
cebeu Dom Cícero Alves de França, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Belém, 
para a missa da Solenidade de Maria, Mãe de Deus. Concelebrou o Padre José Edison 
Biazio, OFM, Pároco.                                                                           (por Pascom paroquial)

No dia 31 de dezembro, Dom Cícero Alves de França, presidiu missa na Paróquia Sagra-
da Família, na Vila Carrão. Concelebrou o Padre Adilson Pinheiro, Pároco. Na homilia, o 
Prelado ressaltou a importância de honrar os pais, e destacou que a família de Nazaré era 
uma família pobre. “Honremos, cuidemos, amemos e deixemos que a Sagrada Família 
de Nazaré seja, para nós, modelo e exemplo. Cuidemos de Jesus em nossa vida para que 
Ele, assim, possa ser força na nossa fraqueza, esperança na nossa desesperança e luz na 
nossa escuridão”, exortou.                                                                                       (por Pascom paroquial)

No dia 25 de dezembro, Dom Cícero Alves de França presidiu a missa do Natal na Paró-
quia Sagrada Face, no Aricanduva. Concelebrou o Padre Raphael Marchi, MPS, Pároco. 

(por Pascom paroquial)

No dia 24 de dezem-
bro, Dom Cícero Alves 

de França presidiu 
a missa da noite de 

Natal na Área Pastoral 
Nossa Senhora das 

Flores, no Jardim das 
Rosas. Concelebraram 
os Padres Rommanus 

Hami, SVD, Pároco; 
José Tadeu, SVD, Vigá-
rio Paroquial, e Maurí-

cio Gonçalves, SVD. 
(por Rafaela Vitória)

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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No sábado, 6, na Paróquia Santa Rita 
de Cássia, em Mirandópolis, a Pastoral 
da Pessoa com Deficiência da Região 
Ipiranga iniciou as atividades do ano 
com uma missa acessível a pessoas cegas 
e surdocegas, presidida pelo Padre Oscar 
Bailone, colaborador na Paróquia. 

Com o apoio da Secretaria Municipal 
da Pessoa com Deficiência (SMPED), 
que disponibilizou guias-intérpretes 
para ajudar a promover a acessibilidade 
comunicacional, a Pastoral da Pessoa 
com Deficiência ofereceu o serviço de 
audiodescrição, o que permitiu que to-
dos os cegos e surdocegos presentes pu-
dessem acompanhar a liturgia da soleni-
dade da Epifania do Senhor.

IPIRANGA

Pastoral da Pessoa com Deficiência 
inicia atividades do ano com missa acessível

MARCIA NORCIA
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO 

Pastoral da Pessoa com Deficiência

Pascom paroquial Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

SÉ

Como acontece há 20 anos, no dia 14 de dezembro, a Paróquia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, Setor Jardins, promoveu mais uma edição do Natal Solidário. Foram 
distribuídas 900 sacolinhas de Natal às crianças da região de Sapopemba, das quatro cre-
ches assistidas pela Paróquia Nossa Senhora da Esperança: Mãe da Esperança, Parque dos 
Bancários, CEI Menino Jesus e CEC Emília Mendes. O evento contou com a presença dos 
Padres Eduardo Ribeiro, C.Ss.R, Pároco da Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, e 
Francisco de Assis Miguel, C.Ss.R, Pároco da Paróquia Nossa Senhora da Esperança, na Re-
gião Belém, além de religiosas e paroquianos.                                                                                 (Pascom paroquial)

No dia 16 de dezembro, na Paróquia Nossa Senhora de Casaluce, Setor Brás, aconteceu 
a entrega das 197 sacolinhas de Natal às crianças das famílias atendidas pela Pastoral da 
Criança. Vários paroquianos e amigos, também da Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
dos Ferroviários, doaram os itens para a sacolinha e também o lanche para a festa. 

(por Pascom paroquial)

No dia 24 de dezembro, Dom Rogério Augusto das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
na Região Sé, presidiu missa da noite de Natal na Paróquia Nossa Senhora da Consola-
ção, Setor Santa Cecília. Concelebraram os Padres Alessandro Enrico de Bourbon, Pároco, 
e Assis Donizeti de Carvalho, Vigário Paroquial.        (por Secretariado de Comunicação Regional)

Nos dias 16 e 17 de dezembro, na Paróquia Senhor Bom Jesus dos Passos, Setor Pinhei-
ros, aconteceu a ação solidária natalina. Conhecida pelo trabalho social desenvolvido há 
quase 40 anos pelo Padre Vitor Bertoli, antigo Pároco, falecido em setembro passado, a 
Paróquia entregou sacolinhas de Natal às crianças carentes e ofereceu um jantar às pes-
soas habitualmente assistidas. No dia 20 de dezembro, foi realizada uma confraterniza-
ção com os voluntários e doadores, que contou com a presença dos Padres Michelino 
Roberto, Administrador Paroquial, e Anderson Bernardes Banzatto, Vigário Paroquial.

(por Secretariado de Comunicação Regional)
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A Companhia de Folia de Reis da Freguesia do Ó, tradicional grupo do bairro com 
mais de 70 anos de existência, participou da Solenidade da Epifania do Senhor no 
domingo, 7, na Paróquia São Luís Gonzaga, Setor Pereira Barreto, durante missa pre-
sidida pelo Padre Roberto Moura, Pároco.                                                         (por Taíse Cortês)

Carlos Ceconi

BRASILÂNDIA

No dia 24 de dezembro, na Paróquia Cristo Jovem, Setor Lapa, Dom José Benedito Car-
doso, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Lapa, presidiu a missa da noite de Natal, 
que contou com a presença do Padre Euclides Eustáquio Martins de Castro, Pároco. 

(por Benigno Naveira)

Benigno Naveira

Benigno Naveira

Pascom paroquial Pascom paroquial

No salão paroquial da Paróquia Nossa Senhora dos Pobres, Setor Butantã, aconteceu, 
no dia 24 de dezembro, um jantar de confraternização de Natal promovido pela Comu-
nidade Eucarística Voz dos Pobres, que reuniu cerca de 150 pessoas, entre convidados e 
pessoas em situação de rua. Dom José Benedito Cardoso, Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
na Região Lapa, esteve presente, juntamente com os Padres Ricardo Michelin, CR, Pároco, 
e Zygmunt Frackowiak, CR, Vigário Paroquial.                                           (por Benigno Naveira)

Em 21 de dezembro, a Caritas Arquidiocesana de São Paulo - Núcleo Regional Lapa, 
com o apoio das Paróquias São Francisco de Assis, São João Bosco e Nossa Senhora de Fá-
tima, e das Irmãs Toca de Assis e da Missão Belém, promoveu, nas proximidades da Com-
panhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (Ceagesp), um jantar de Natal 
para as pessoas em situação de rua. A ação contou com a presença de Dom José Benedito 
Cardoso, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Lapa, e também de alguns sacerdotes. 

(por Benigno Naveira)

No dia 17 de dezembro, a Paróquia São Francisco de Assis e a Paróquia São José, no 
Jaguaré, realizaram conjuntamente o Almoço de Natal para as famílias assistidas pela 
Pastoral Social de ambas as paróquias, reunindo aproximadamente 700 pessoas. Com a 
presença dos Padres Edilberto Alves da Costa, Pároco da Paróquia São Francisco de Assis, 
e Laudeni Ramos Barbosa, CSC, Administrador Paroquial da Paróquia São José, houve, 
também, a distribuição de cestas básicas às famílias e de brinquedos às crianças. 

(por Benigno Naveira)

LAPA
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